
conseguirem manter o equilíbrio est�atico em apoio unipodal

com os olhos abertos, 65,5% apresentaram d�eficit de equilíbrio

em apoio unipodal com os olhos fechados. Houve correlaç~ao

positiva e significativa entre os diferentes domínios do SPPB

(equilíbrio, velocidade da marcha, sentar e levantar) e apoio

unipodal com os olhos abertos ou fechados (p < 0,001).

Conclus~oes: Pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) hospi-

talizadas apresentaram um bom desempenho funcional, o

que evidencia, em parte, a qualidade da assistência ofertada

durante a internaç~ao. Entretanto, apesar do bom desempenho

funcional, esta populaç~ao apresentou d�eficit de equilíbrio

est�atico, o que pode afetar o desempenho de atividades

di�arias e aumentar o risco de quedas. Em conjunto, estes

dados contribuem para o planejamento de condutas direcio-

nadas �a melhoria da condiç~ao físico-funcional das PVHA,

apontando para a importância de se avaliar e restituir o equi-

líbrio deficit�ario desta populaç~ao.

Palavras-chave: Vírus da Imunodeficiência Humana, Desem-
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Introduç~ao: A Síndrome de Imunodeficiência Adquirida

(AIDS), causada pelo Vírus da Imunodeficiência Humana

(HIV), �e um problema de sa�ude p�ublica mundial desde a

d�ecada de 1980 e perdura at�e os dias atuais com altas taxas de

incidência e mortalidade. Dessa forma, evidencia-se a

importância de esforços para proteç~ao, promoç~ao e recuper-

aç~ao da sa�ude.

Objetivo: Descrever o perfil epidemiol�ogico dos casos noti-

ficados de AIDS no estado de Goi�as entre 2018 e 2022.

Metodologia: Estudo transversal retrospectivo realizado a

partir de dados secund�arios obtidos do Sistema de

Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao (SINAN) e Sistema de

Informaç~ao sobre Mortalidade (SIM) disponibilizados pelo

Departamento de Inform�atica do Sistema �Unico de Sa�ude

(DATASUS). Seguindo o disposto na Resoluç~ao n° 466/2012 do

Conselho Nacional de Sa�ude, que regulamenta pesquisas

envolvendo seres humanos, o presente trabalho dispensa

submiss~ao ao Comitê de �Etica em Pesquisa. As vari�aveis ava-

liadas foram sexo, raça, escolaridade, categoria de exposiç~ao

hierarquizada, faixa et�aria e �obito.

Resultados: No período avaliado, foram notificados 2.687

casos de AIDS em Goi�as, com m�edia de 537,4 § 42,9 casos por

ano. Observou-se maior prevalência de casos no sexo mascu-

lino (75,9%) e a relaç~ao entre o n�umero de casos de AIDS em

homens e mulheres, foi em torno de 3 homens para 1 mulher.

Segundo a categoria de exposiç~ao hierarquizada, a preva-

lência foi maior entre heterossexuais (45,7%) e homossexuais

(28,1%). Houve predomínio da raça parda (70,5%), seguida da

branca (19,4%), preta (6,3%) e amarela (1,4%). A maioria pos-

suía ensino m�edio completo (32,8%), seguida da 5� a 8� s�erie

incompleta (14,9%), superior completo (13,3%), ensino m�edio

incompleto (12,6%) e fundamental completo (8,0%). Em

relaç~ao �a faixa et�aria, os casos foram mais frequentes entre

30-39 anos (30,0%), 20-29 anos (29,3%) e 40-49 anos (20,1%).

Foram notificados 1.467 �obitos por AIDS, observando-se alta

prevalência (54,6%) e m�edia de 293,4 § 22,3 �obitos por ano. A

probabilidade de �obito foi 1,36 vezes maior no sexo feminino,

apesar de ser mais frequente no sexo masculino (69,9%).

Conclus~oes: Observa-se que as notificaç~oes relacionadas �a

AIDS em Goi�as acometeram principalmente homens, a raça

parda, aqueles que possuíam ensino m�edio completo, hetero-

ssexuais e faixa et�aria entre 30-39 anos. O perfil epide-

miol�ogico dos casos notificados de AIDS em Goi�as se

assemelhou ao nacional em relaç~ao ao sexo, raça e faixa et�a-

ria. Destaca-se, ainda, a maior probabilidade de �obito no sexo

feminino.
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COINFECÇeAO DE HIV E HEPATITE C

Carla Ellen Lima Lemos,

Adriele Souza Alves Monteiro de Almeida,

Giovana Gregorio Borges da Silva,

Leide Nayra de Souza Freitas,

Pedro Augusto Caixeta Silva

Faculdade de Medicina, Universidade Federal de

Goi�as (FM/UFG), Goiânia, GO, Brasil

Introduç~ao: Vírus da Hepatite C (HCV) �e comum entre pes-

soas vivendo com o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV),

pois compartilham asmesmas vias de transmiss~ao, principal-

mente h�abitos sexuais, transfus~ao sanguínea e uso de drogas

injet�aveis, explicando a alta taxa de coinfecç~ao. Pesquisas

indicam que a presença do HIV �e significativa na ampliaç~ao
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da transmiss~ao sexual do HCV e que, em pacientes coinfecta-

dos, a Hepatite C pode progredir rapidamente para a cirrose.

J�a o HCV pode influenciar na progress~ao da infecç~ao pelo HIV.

Objetivos: Analisar as principais evidências disponíveis na

literatura sobre as tendências epidemiol�ogicas da coinfecç~ao

de HIV e Hepatite C no Brasil.

Metodologia: Trata-se de uma revis~ao da literatura, reali-

zada nas bases de dados Pubmed, Scielo e The Brazilian Jour-

nal of Infectious Diseases, utilizando os termos ”Hepatite C",

”Coinfecç~ao", “Infecç~oes por HIV”. Os descritores seguiram a

normativa do DeCS/MeSH em língua portuguesa, inglesa e

espanhola. Encontraram-se 507 artigos, dos quais 14 foram

selecionados para leitura por serem publicaç~oes dos �ultimos

5 anos relacionadas com o objetivo dessa revis~ao e 8 foram

elegíveis para o trabalho.

Resultados: Entre 2010 e 2020, o Brasil registrou um

aumento na incidência de coinfecç~ao de HIV e HCV que foi de

0,53 em 2010 para 0,59 casos por 100 mil habitantes em 2019,

por�em caiu para 0,30 em 2020 devido �a subnotificaç~ao ocasio-

nada pela pandemia. Os principais fatores de risco para coin-

fecç~ao s~ao possuir tatuagem; início precoce da vida sexual;

m�ultiplos parceiros sexuais em um ano; ser homem homo-

ssexual (permanecendo em alto risco de reinfecç~ao os que j�a

eliminaram o HCV); ter tido ao menos uma Infecç~ao Sexual-

mente Transmissível (IST); ter tido um parceiro sexual infec-

tado pelo HIV; hist�orico de transfus~ao sanguínea; uso

pregresso ou atual de drogas ilícitas e o h�abito de compartil-

har seringas e canudos. Tamb�em h�a uma maior prevalência

de infectados por HCV e HIV em pacientes com patologias psi-

qui�atricas, principalmente aqueles com hist�orico de uso de

drogas injet�aveis.

Conclus~ao: A coinfecç~ao por HIV e HCV no Brasil est�a asso-

ciada a fatores de risco específicos, como uso de drogas

injet�aveis, tatuagens, transfus~oes sanguíneas e comporta-

mento sexual. Diante disso, �e not�orio a importância de estu-

dos sobre tendência epidemiol�ogica a fim de orientar políticas

p�ublicas de sa�ude, estrat�egias de prevenç~ao e intervenç~ao

direcionadas a essa populaç~ao predisposta �a coinfecç~ao por

HIV e HCV.
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Introduç~ao: O Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV),

um retrovírus disseminado principalmente por meio de flu-

idos corporais, infecta principalmente o linf�ocito T CD4+,

causando sua destruiç~ao e resultando em imunodeficiência.

A epidemia do HIV persiste apesar dos avanços com antirre-

trovirais. Uma vacina preventiva e a cura s~ao urgentemente

necess�arias para conter a disseminaç~ao do vírus. Este estudo

aborda o potencial de novas tecnologias, tratamentos e

inovaç~oes na luta contra a epidemia do HIV, destacando a

importância da pesquisa contínua e da colaboraç~ao global

para enfrentar esse desafio.

Objetivo: Analisar e discutir os avanços biotecnol�ogicos na

prevenç~ao da transmiss~ao vertical e horizontal do HIV.

Metodologia: Realizou-se uma revis~ao integrativa da litera-

tura, utilizando o banco de dados PubMed com os descritores

("HIV") AND ("Prevention") AND ("Strategies)", excluindo pub-

licaç~oes anteriores a 2017. Três artigos foram selecionados

com base em estudos em humanos e confiabilidade dos

dados.

Resultados: Avanços promissores incluem tratamentos

antirretrovirais de longa duraç~ao, terapias com broadly neu-

tralizing antibodies (bNAbs) e vacinas indutoras de bNAbs. O

uso de preparaç~oes de longa aç~ao e liberaç~ao prolongada para

prevenir a transmiss~ao vertical durante a gravidez, bem como

na profilaxia p�os-exposiç~ao (PEP) e na pr�e-exposiç~ao (PREP)

demonstra potencial. Ademais, novas modalidades como

implantes e pr�o-f�armacos, est~ao sendo desenvolvidas, bem

como uma abordagem inovadora, que envolve o uso de

tamp~oes sol�uveis contendo o antirretroviral maraviroque

(MVQ) inibidor do co-receptor CCR5 de entrada do vírus na

c�elula, permitindo liberaç~ao r�apida antes da atividade sexual.

Constata-se que a pr�oxima fase da resposta global ao HIV

deve combinar m�ultiplas abordagens de prevenç~ao, priori-

zando quest~oes científicas emergentes e maximizando os

esforços de sa�ude p�ublica. A colaboraç~ao entre prevenç~ao,

tratamento e cura �e essencial para futuros avanços.

Conclus~oes: Os avanços biotecnol�ogicos têm reduzido a

mortalidade e morbidade causada pelo HIV, destacando-se os

tratamentos antirretrovirais de longa duraç~ao e o desenvolvi-

mento de vacinas. A busca por medicamentos de longa aç~ao e

pr�o-f�armacos com melhorias na potência, meia-vida, estabili-

dade e biodisponibilidade continua. �E crucial adotar uma

abordagem integrada, considerando n~ao apenas aspectos bio-

m�edicos, mas tamb�em biopsicossociais e assistenciais para

promover uma atenç~ao �a sa�ude completa e humanizada.
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Introduç~ao: O uso da associaç~ao tenofovir + entricitabina

de forma oral di�aria ou sob demanda, como profilaxia pr�e-
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